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òEnvolvendo JBS, tudo 

pode acabar em  

churrasco!ó 
Fernando Guimarães  

(jornalista e apresentador do  Jornal da Manhã, da Cruzeiro FM, que 

disparou  esse comentário em meio a leitura das manchetes dos jornais 

do País, sobre denúncias envolvendo o presidente Michel Temer; os ir-
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Novo fruto 

Colhemos os frutos daquilo que plan-

tamos. É a lei da semeadura que bem 

conhecemos. Plantamos informação, 

irrigamos e eis que surgiram alguns 

frutos, dentre os quais, esta coluna. 

Vamos dela cuidar, irrigar na dose cer-

ta e no tempo adequado, para que os 

frutos seja bons. Ao trabalho! 

Golaço 

A simples presença na reunião de 

apresentação do Projeto Legado, ocor-

rida na última terça-feira (27), na sede 

da Agência Nacional de Águas (ANA), 

já seria um bom motivo de comemora-

ção. Lá estiveram apenas 15 institui-

»es òescolhidas a dedoó para repre-

sentar a agricultura irrigada no País. Há 

quem diga que a ASPIPP marcou um 

golaço. 

Time de Peso 

Entre os convidados da ANA estiveram 

o representante da FAO no Brasil, Alan 

Bojanic; o superintendente de Planeja-

mento da ANA, Sérgio Aymores; o pre-

sidente da ABID, Helvécio Saturnino; o 

presidente do IRGA, Ivo Mello ð que 

também é presidente do CBH Ibicuí e 

conselheiro no CNRH; os representan-

tes Gustavo Goretti (CNA) e Jorge Wer-

neck (Embrapa Cerrados), entre outras 

personalidades do setor. 

O Presidente presidiu...  

Com gerúndio mesmo! Os trabalhos 

foram coordenados pelo próprio presi-

dente da ANA, Vicente Andreu, que 

apresentou o Documento-Base e fez a 

moderação das discussões.   

...mas, para fechar... 

Após esgotado o tempo e as temáti-

cas, costumeiramente o presidente da 

plenária propõe o encerramento, qua-

se sempre precedido de um balanço 

final, quem quase sempre é feito por 

quem preside os trabalhos ou por al-

guém de sua escolha. Vicente Andreu 

n«o titubeou e òpassou a bolaó para 

um orador mais qualificado no assunto: 

a representante da ASPIPP, engenheira 

Agrônoma Priscila Sleutjes. 

...a ASPIPP òlacrou!ó 

Lacrar é mais um destes verbetes dos 

novos tempos, sinônimo de arrasar. 

Pois bem, a representante da ASPIPP 

foi muito feliz em sua fala, que, embora 

técnica e serena, ecoou pelos corredo-

res e gabinetes da ANA. Portanto, co-

mo esta coluna caminha antenada com 

o mundo, declaramos: a ASPIPP lacrou 

mesmo! Yes! 

Feed-back ANA 

Mas, a repercussão gerada pela fala da 

representante da ASPIPP não foi ape-

nas protocolar, ou seja, não foi apenas 

respeito e admiração. No dia seguinte, 

em Marília (SP), durante a 4ª Reunião 

do Comitê de Trabalho do Plano Inte-

grado de Recursos Hídricos, o emissá-

rio da ANA confidenciou a um grupo 

reservado que, após a fala de Priscila, o 

presidente determinou apoio aos pro-

jetos do Comitê e dos irrigantes. Bingo! 

Filosofando 

Em meio ao mar revolto de denúncias, 

renúncias e delações, ética e saber são 

qualidades cada vez mais apreciadas e 

que se tornam gotas valiosas na lavou-

ra de possibilidades que pretendemos 

plantar no futuro político do País. Se 

faço parte do problema, devo fazer 

parte da solução. Omissão não é uma 

boa opção. Prá pensar! 
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òDEIXANDO NOSSO LEGADOó 

Contando com a representação de 15 instituições dos se-

tores da agricultura, irrigação, pecuária e florestal, a Agên-

cia Nacional das Águas (ANA) apresentou o Projeto Lega-

do, numa reunião ocorrida em Brasília, na última terça-feira 

(27). A convite do presidente Vicente Andreu, as institui-

ções poderão contribuir com propostas de aperfeiçoamen-

to da Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) e do 

Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

(SINGREH). A iniciativa faz parte de uma agenda comemo-

rativa da ANA, pelos 20 anos da Política. 

Em cada um destes encontros setoriais, as discussões têm 

como ponto de partida o Documento Base (versão zero), 

que contém propostas que foram elaboradas pela ANA. 

Depois das reuniões ð como esta que a ASPIPP se fez re-

presentar ð e de receber as sugestões via internet, a Agên-

cia produzirá o Documento Final, o qual será divulgado em 

novembro. O material também será apresentado durante o 

8º Fórum Mundial da Água, entre 18 e 23 de março de 

2018, em Brasília. Pela internet, a ANA receberá propostas 

para aperfeiçoamento da Política Nacional de Recursos 

Hídricos e do SINGREH até 15 de agosto, via página do 

Projeto Legado. 

Documento Final  

Para chegar ao Documento Final, a ANA adotará uma me-

todologia que identificará temas e questões-chave. Para 

cada um deles será apresentada uma breve descrição do 

desafio, seu contexto e as propostas objetivas que visem a 

sua superação, como: projetos de lei, resoluções do Con-

selho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), programas de 

fomento, entre outras. 

Entre as questões de interesse identificadas estão, por 

exemplo, a atuação do SINGREH em momentos de crise; o 

papel e o funcionamento do CNRH; a implementação da 

gestão participativa nas regiões Centro-Oeste, Norte e 

Nordeste; a integração com políticas de meio ambiente e 

setoriais; a conservação de água e reúso; entre outras. 

Quem já foi? 

Além de representantes de instituições agrícolas, já ocorre-

ram outras reuniões com representantes de outros setores. 

Em 18 de abril, a ANA ouviu representantes de organiza-

ções não governamentais (ONGs). Em 16 de maio foi a vez 

de convidados de saneamento e indústrias opinarem. O 

terceiro encontro, no dia 23 de maio, o debate foi com 

comitês e entidades delegatárias das funções de agências 

de água em 23 de maio. Os encontros seguintes foram em 

2 e 6 de junho, respectivamente com representantes da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI) e com convida-

dos dos setores de eletricidade e de hidrovias.  

(Colaborou: Raylton Alvez | ASCOM ANA ) 

ANA reuniu 15 instituições para representar os  

irrigantes no Projeto Legado. ASPIPP estava lá!  



Dando sequência as ações do Projeto Solo Vivo no Sudoes-

te Paulista, técnicos da Embrapa e representantes da Fede-

ração Brasileira de Plantio Direto e Irrigação (Febrapdp) e 

da Associação Sudoeste Paulista de Irrigantes e Plantio na 

Palha (Aspipp), juntamente com produtores rurais envolvi-

dos no projeto, estiveram reunidos no município de Para-

napanema (SP), no último dia 22, para inspecionar estações 

e avaliar os trabalhos já realizados. 

A equipe se reuniu no Auditório Holambra, no Distrito de 

Campos de Holambra, onde foram apresentados e discuti-

dos os dados coletados através das duas estações instala-

das em microbacias do município, nas propriedades de 

Roberto Van den Broek e Peter Derks, que após serem har-

monizados com o Índice de Qualidade Participativo (IQP) 

do Sistema de Plantio Direto (SPD) ð obtidos por meio de 

uma tecnologia disponibilizada pela FEBRAPDP ð permitiu 

uma análise parcial acerca dos resultados do projeto no 

município.  

Importante  

Para a diretora Executiva da ASPIPP, Priscila Silvério Sleutjes, 

o trabalho que é realizado nas duas microbacias de Para-

napanema são representativos, por se tratar de áreas de 

cultivo sob irrigação e que, concomitantemente, empregam 

o sistema de plantio direto. òObteremos dados significativos 

e que certamente resultarão em melhorias nos processos 

de cultivo e oferecerão constatações técnicas importantes 

para comprovação da eficácia da agricultura irrigada e do 

plantio direto, como práticas sustentáveis e conservacionis-

tasó, avaliou.  

Solo Vivo 

O projeto Solo Vivo visa desenvolver e validar, de forma 

participativa, ferramentas para avaliar o desempenho técni-

co e, por conseguinte, oferecer contribuições para o pro-

cesso de qualificação contínua do uso das terras e também 

no manejo do solo e das águas, no âmbito das proprieda-

des agrícolas e de microbacias hidrográficas, sob plantio 

direto, em diversos contextos do agronegócio brasileiro.  

Os dados levantados no município embasarão a rede de 

solo vivo de informação e outros estudos da própria Em-

brapa Solo. Em Paranapanema, os trabalhos desta edição 

contam com o apoio da ASPIPP e FEBRAPDP. A partir do 

próximo semestre estão previstos novos encontros do co-

mitê gestor para a sequência de suas ações. 

.(Da Redação) 

Comitê Gestor tem reunião de avaliação  

PROJETO SOLO VIVO 


